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CÂNCER DE PELE NO BRASIL 
 
O tema escolhido para a pesquisa é “Câncer de Pele no Brasil”, pois o impacto               
socioambiental dessa doença é muito forte. O câncer de pele é causado pelo             
crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a pele. Embora a            
hereditariedade tenha papel importante no desenvolvimento do câncer de pele, a           
exposição excessiva ao sol ao longo da vida é um fator de risco para esta doença.                
Não há muita conscientização da população brasileira quanto à prevenção do           
câncer de pele, o que leva a aumentar os casos a cada ano. Por não ser                
aparentemente tão letal quanto outros tipos de câncer, a população acaba           
negligenciando e deixando de lado os cuidados necessários. Ao contrário de países            
como Noruega, Suíça, Suécia, onde a população é na sua grande maioria de pele              
branca, assim como ao contrário de países situados na África, onde a            
predominância de seus habitantes é negra, somos um povo com uma diversidade            
cultural muito diversificada. Há muita desinformação sobre o câncer de pele no            
Brasil e propõem-se mais ações de conscientização sobre essa doença ao longo            
das diversas regiões de nosso país, seja por meio de incentivos por parte do              
Ministério da Saúde, seja por meio de campanhas realizadas pelas Secretarias de            
Saúde dos Estados. Embora o Sistema Único de Saúde possua ambulatórios de            
dermatologia espalhados por diversos estados brasileiros, o acesso ao tratamento          
nesses locais ainda é bastante limitado. Geralmente, o foco do SUS está no             
tratamento de doenças já manifestadas, e não na prevenção e na retirada de             
dúvidas diretamente com médicos especializados. Logo, propõe-se, por meio deste          
trabalho, que o Governo Federal invista mais em consultas preventivas pelo SUS,            
para que a população brasileira não precise esperar estar com um câncer de pele já               
manifestado para ser submetida a tratamento médico.  
 
 
 
 
 
 
 


